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INTRODUÇÃO: A avaliação psiquiátrica de emergência possui algumas particularidades e, 

em certas situações, diferencia das avaliações efetuadas em consultas eletivas. Sendo assim, o 

período para a análise de emergência, geralmente, é delimitado, em função dos próprios 

aspectos clínicos do paciente em emergência, que exige soluções rápidas. OBJETIVOS: 

Identificar os principais antipsicóticos usados em emergências psiquiátricas. MÉTODOS: 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada em julho de 2022 nas bibliotecas 

virtuais Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e 

nas bases de dados Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A pergunta 

norteadora deste estudo foi fundamentada no acrônimo PICo (População, Interesse e Contexto), 

sendo definida como: Quais são os principais antipsicóticos utilizados nas emergências 

psiquiátricas? Foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 

Headings (MeSH): "Antipsicóticos", "Antipsychotics", “Emergências”, “Emergency”, 

“Psiquiatria” e "Psychiatry". As estratégias de busca foram formuladas baseadas nos 

descritores mencionados, aplicando os operadores booleanos AND. Foram elegíveis, estudos 

disponíveis na íntegra, estudos de análises, observacionais, meta-análises, ensaios clínicos e 

revisões sistemáticas, nos idiomas português e inglês. Os critérios de exclusão compreenderam 

monografias, dissertações, teses, artigos incompletos, indisponíveis e aqueles que não tinham 

correlação com o objetivo do estudo. Foram identificados 70 estudos, dos quais, após os 

critérios de elegibilidade e exclusão, somente 13 responderam à finalidade da revisão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Com a leitura dos artigos selecionados, identificou-se entre 

as medicações mais utilizadas com o objetivo do controle da agitação psicomotora, os 

antipsicóticos padronizados, como haloperidol e clorpromazina; benzodiazepínicos, como 

diazepam, lorazepam e midazolam; e, mais atualmente, antipsicóticos modernos, como 

olanzapina, aripiprazol e ziprasidona. Os antipsicóticos mais utilizados em monoterapias foi a 

risperidona e, quando em associação com outro antipsicótico, o haloperidol foi utilizado. Em 

suma, os antipsicóticos atípicos predominaram. Já em relação ao número de prescrições de 

psicofármacos, os antipsicóticos ficaram atrás apenas dos benzodiazepínicos e antidepressivos. 

Outras associações que foram encontradas foram Benzodiazepínicos + Anti-histamínicos para 

controlar a agitação, e os Anti-histamínicos + Antipsicóticos (Haloperidol e Prometazina). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: Visto que o propósito da avaliação propõe-se a conter a crise 

que o paciente chega na emergência, é necessário que haja capacitação da equipe no controle 

do paciente com objetivo de promover uma melhor experiência e minimizar possíveis ações de 

agressividade no setor. Outrossim, é importante que os profissionais exponham e partilhem de 

seus sentimentos diante a situação para perceber que o ocorrido é consequência da 

sintomatologia do enfermo e impossibilitem que essa vivência manipule de modo negativo em 

sua vida profissional e pessoal. 
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